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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: As fontes renováveis são uma 
alternativa para redução do consumo de 
combustíveis fósseis, que estão relacionados 
com as alterações climáticas. Dentre as opções 
dessas fontes, destaca-se a geração de 
energia a partir das turbinas, que proporciona 
a transformação da energia eólica em elétrica. 
Apesar dos benefícios ambientais, esses 
equipamentos ocasionam impactos sobre a 
avifauna. Este estudo apresenta os resultados 

de quatro campanhas de monitoramento de 
aves, realizadas em 2019, contemplando dois 
períodos distintos, seco e chuvoso, através do 
registro visual e auditivo das espécies. A partir 
dos dados coletados foram calculados o esforço 
amostral, parâmetros de riqueza e abundância 
das espécies e índice de diversidade. Além disso, 
foi utilizado o teste de risco de colisão, de forma 
análoga à metodologia de Avaliação de Risco 
de fauna de Aeródromos-RBAC n° 164/2015. 
De acordo com os resultados, a comunidade de 
aves é rica e diversa, sendo indentificadas 160 
espécies, incluindo endêmicas e migratórias. 
Apenas uma espécie (Eupsittula cactorum – 
periquito-da-caatinga) possui risco alto para a 
colisão. Verificou-se ainda, que as espécies mais 
comuns e abundantes foram Caracara plancus, 
Coragyps atratus e Vanellus chilensis.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento. Avifauna. 
Eólica.

ABSTRACT: Renewable sources are an 
alternative to reduce the consumption of fossil 
fuels, which are related to climate change. Among 
the options of these sources, the generation of 
energy from the turbines stands out, which 
provides the transformation of wind energy into 
electric. Despite the environmental benefits, these 
equipments cause impacts on the avifauna. This 
study presents the results of four bird monitoring 
campaigns carried out in 2019, covering two 
distinct periods, dry and rainy, through visual 
and auditory recording of the species. From 
the collected data, the sampling effort, species 
richness and abundance parameters and diversity 
index were calculated. In addition, the collision 

http://lattes.cnpq.br/5819336806715813
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risk test was used, similarly to the Aerodrome Fauna Risk Assessment methodology-RBAC Nº 
164/2015. According to the results, the bird community is rich and diverse, with 160 species 
identified, including endemic and migratory ones. Only one species (Eupsittula cactorum – 
Caatinga parakeet) is at high risk for collision. It was also verified that the most common and 
abundant species were Caracara plancus, Coragyps atratus and Vanellus chilensis.
KEYWORDS: Monitoring. Birdlife. Wind.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A fonte renovável de energia eólica tem se destacado recentemente no Brasil, dentre 

as fontes preponderantes, que inclui as hidrelétricas e o uso da biomassa, proveniente 
da cana-de-açucar. Nacionalmente se sobressai a região Nordeste, que possui elevado 
potencial eólico, devido as características dos ventos na região e dispõe de inúmeros sítios 
com velocidades médias de vento dentre as maiores do País (BEZERRA, 2019).

Sendo assim, houve uma rápida expansão do potencial eólico, o que levou a redução 
da importação de energia elétrica nessa região (ENERGIA, 2016). No entanto, apesar dos 
benefícios, a implantação e operação das turbinas eólicas ocasionam impactos ambientais 
adversos. Dentre os impactos mais recorrentes, conforme os estudos de Cartaxo (2020) 
destacam-se: impacto sobre a fauna com destaque para a avifauna; ruído; impacto visual; 
supressão da vegetação e desmatamento das áreas de dunas.

De acordo com Paula (2019) ocorre a mortandade da fauna alada, devido às colisões 
nas hélices. Reis (2009) acrescenta que mesmo as modernas turbinas com baixo nível de 
rotações têm um impacto significativo nos pássaros e morcegos, cujo risco varia, segundo 
as zonas e regiões.

Assim, é extremamente importante o monitoramento dos impactos sobre a avifauna, 
onde estão instalados esses empreendimentos. Ele faz parte dos procedimentos de 
licenciamento ambiental e é essencial para preservar a biodiversidade e o habitat de 
diversas espécies animais (AMBPLUS, 2020).

Através do monitoramento ambiental é possível avaliar e entender as alterações às 
quais estão submetidas as comunidades de fauna estudadas, e assim, planejar e colocar 
em prática ações que visem minimizar e mitigar impactos (ECOSSIS, 2020).

De acordo com os estudos de Silva (2019), as aves apresentam representantes 
em quase todos os ambientes terrestres, algumas espécies possuem alta tolerância às 
alterações antrópicas, se estabelecendo em ambientes alterados, outras são mais exigentes 
e só ocorrem em áreas com baixa ou nenhuma influência antrópica.

Desse modo, ainda de acordo com o autor, tais características fazem com que a 
avaliação da riqueza, composição e características biológicas permitam que sejam aferidas 
informações sobre o habitat, tornando o monitoramento uma ferramenta importante 
para avaliar a qualidade e possíveis distúrbios ambientais, sendo assim consideradas 
bioindicadoras.
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Neste contexto, este trabalho avalia o monitoramento da fauna realizada no ano de 
2019 em um parque eólico, localizado próximo a região litorânea do estado do Ceará.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A área de observação se refere a uma central eólica, onde estão instalados 11 

aerogeradores, localizados no município de Icapuí, na porção Nordeste do estado do 
Ceará, em uma região costeira, limitando-se ao Sul e Oeste pelo município de Aracati/CE 
e a Sudeste pelo município de Tibau/RN. 

O monitoramento foi realizado através de 04(quatro) campanhas, nos meses 
de março/abril (8 dias), junho (6 dias), setembro (9 dias) e dezembro (13 dias), para 
o levantamento da avifauna durante o ano de 2019, totalizando 36 dias. Dessa forma, 
contemplou os períodos considerados chuvoso (março/abril) e seco.

Para realizar o censo da avifauna foram traçados 9(nove) transectos com extensão 
de 1(um) quilômetro cada, que foram percorridos duas vezes ao dia (manhã e tarde). A 
observação e registros visuais e auditivos foram realizados em pontos equidistantes de 200 
metros, durante 15 minutos. Assim totalizou 6(seis) pontos equidistantes, com 90 minutos 
de realização de censo em cada transecto em cada turno. Considerando essas informações 
o esforço total foi de 1.620 minutos por campanha.

Os dados coletados foram tratados estatisticamente e calculados o esforço amostral, 
parâmetros de riqueza e abundância das espécies, índice de diversidade e demais análises.

Também foi realizado o teste de risco de colisão para as espécies de avifauna de 
forma análoga à metodologia de Avaliação de Risco de fauna em Aeródromos- RBAC nº 
164/2014.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando as quatro campanhas realizadas de avifauna, não foram registradas 

grandes variações na riqueza e composição da comunidade de aves. Os resultados obtidos 
foram 106,109, 91 e 107 espécies registradas, na primeira, segunda, terceira e quarta 
campanhas, respectivamente. Considerando o resultado anual obteve-se o registro de 25 
ordens, distribuídas em 47 famílias e 160 espécies. Quando se compara esse total de 
aves vistoriadas na área, esse número representa 36,1% das espécies que constam no 
inventário da fauna cearense (SEMA, 2021).

Ainda em relação ao total de espécies visualizadas, 84,91% são residentes, 3,14% 
são endêmicas e apenas 11,95% são visitantes do Norte. Destacam-se os passeriformes, 
grupo com maior riqueza e abundância. Esse grupo constitui uma das principais ordens 
de aves neotrópicas, que possui uma imensa diversidade de espécies, com distribuição 
geográfica ampla, hábitos generalistas, encontradas em ambientes variados.
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De forma geral, as espécies mais abundantes e frequentes nas quatro campanhas 
são Eupsittula cactorum (periquito-da-caatinga) e Mimus gilvus (sabiá-da-praia). Por conta 
do período de execução da primeira e quarta campanhas (março e dezembro/2019), houve 
registro de espécies migratórias e ameaçadas de extinção, sendo a maioria visitantes do 
Norte e, portanto, com presença sazonal na região.

Dentre as espécies endêmicas, cita-se Paroaria dominicana (cardeal-do-nordeste), 
Eupsittula cactorum (periquito-da-caatinga) e Nothura boraquira (codorna-do-nordeste). 
Essa última registrada exclusivamente na segunda campanha.

A ocorrência de cinco espécies ameaçadas de extinção a nível nacional foi registrada 
com base na Portaria MMA nº 444/2014. Assim, Charadrius wilsonia (batuíra-bicuda) e 
Sterna dougallii (trinca-réis-róseo) são enquadradas na Categoria Vulnerável; as espécies 
Limnodromus griseus (maçarico-de-costas-brancas) e Calidris canutus (maçarico-de-papo-
vermelho) são enquadradas como Criticamente Ameaçadas de extinção; Calidris pusilla 
(maçarico-rasteirinho) está na classificação em ameaçado. 

As espécies ameaçadas relatadas acima são migratórias neárticas, ou seja, 
reproduzem-se na América do Norte e passam o período não reprodutivo na região 
Neotropical, usando os ecossistemas brasileiros somente durante o período não reprodutivo.

Considerando o risco de colisão, uma espécie se mantém como de risco “Alto” 
ou “Muito Alto” em todas as campanhas: Eupsittula cactorum (periquito-da-caatinga). Os 
demais táxons e seus respectivos riscos de colisão são contemplados no gráfico da Figura 
1 abaixo. Verifica-se que durante as campanhas para a maioria das espécies, o risco de 
colisão foi médio e baixo.

Figura 1: Número de espécies por classificação de risco x campanha.

Fonte: elaborado pelo autor.
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4 | 	CONCLUSÕES 
De acordo com os resultados do monitoramento, verifica-se que a comunidade de 

aves é rica e diversa. Ao longo do primeiro ano de monitoramento já foi possível registrar 
160 das 443 espécies registradas para todo o estado do Ceará. Em adição, foi possível 
verificar diferenças na comunidade de aves ao longo das estações amostradas. 

Na primeira campanha, por exemplo, foram registradas espécies migratórias 
(ex. Charadrius semipalmatus, Pluvialis squatarola) não registradas em nenhuma outra 
campanha. Há de se registrar também as espécies constantes e com alta abundância: 
Eupsittula cactorum. Embora endêmica da Caatinga, a espécie foi registrada em todas as 
campanhas e com alto número de indivíduos registrados.

Considerando dados coletados previamente para o grupo das aves, não 
foi possível verificar impactos relacionados à implantação e operação do parque eólico em 
operação, uma vez que a comunidade faunística continua ocupando a área e nenhuma 
espécie deixou de ser registrada. Por fim, o registro de carcaças foi muito baixo e de 
espécies comuns e extremamente abundantes, por exemplo as espécies Caracara plancus, 
Coragyps atratus e Vanellus chilensis. Quanto ao risco de colisão, a maior parte das 
espécies possuem um risco baixo e médio.
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